
 

  

 

 

 

 

 

 

Relatório de Estágio no Jornal Expresso 

 

 

Ana Marta Gouveia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

março 2025 

 

 

Relatório de Estágio de Mestrado                                                                

em Edição de Texto 

(Versão corrigida e melhorada após a sua defesa pública) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“May your trials end in full bloom” 

Min Yoongi 

  



AGRADECIMENTOS 

Aos meus pais e ao meu irmão, pelo seu apoio incondicional em todos os meus 

passos académicos, profissionais e pessoais. E também a quem já cá não está. Espero 

conseguir fazer-vos felizes e orgulhosos. É por vocês. 

À minha Marta, a minha outra metade, por ser a pessoa que mais acredita em mim, 

principalmente quando quero desistir de tudo, e que mais celebra as minhas conquistas. 

Não sei onde estaria sem o apoio dela desde o início da licenciatura, e espero nunca 

precisar de saber. Obrigada por nunca me deixares ser uma Cassandra.  

À Bia, à Kia e à Carol, por estarem ao meu lado nestes últimos dois anos e não 

desistirem de mim. Admiro muito os vossos caminhos e fico grata por fazer parte deles, 

ainda bem que sete artistas nos fizeram encontrar neste mundo.  

Aos amigos de infância, por me terem visto crescer e continuarem a acompanhar 

todas as diferentes fases da minha vida.  

Às amigas que conheci por partilharmos os mesmos gostos musicais ou a mesma 

paixão por Fórmula 1, por me ouvirem falar constantemente sobre os meus artistas e 

pilotos favoritos e estarem presentes nos meus momentos mais felizes. 

Ao professor Rui Zink, por ter aceitado ser o meu orientador para este relatório e 

pelas recomendações que deu. 

Por último, no Expresso, ao Rui Tentúgal, pela disponibilidade e confiança, 

durante o estágio e posteriormente. Um agradecimento especial também ao João Pedro 

Barros, à Margarida Parreirão e ao Miguel Pereira, pela simpatia e apoio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

O presente relatório tem como objetivo descrever o trabalho realizado durante o 

estágio curricular no jornal Expresso, com a duração de três meses, de modo a cumprir os 

requisitos à obtenção do grau de mestre no âmbito do mestrado de Edição de Texto. 

Será feita uma apresentação do periódico e dos seus componentes, bem como do 

processo de trabalho e todas as funções desempenhadas, com foco na área de revisão de 

texto.  

Este relatório pretende expor também os erros mais comuns e os desafios 

encontrados no decorrer do estágio, recorrendo a exemplos concretos de casos 

vivenciados.  

 

PALAVRAS-CHAVE: revisão de texto, jornal, revista, editor, estágio 

 

 

ABSTRACT 

The following report aims to describe the work carried out during a three-month 

internship at the portuguese newspaper Expresso, in order to fulfill the requirements for 

obtaining a master's degree in Editing and Publishing. 

A presentation will be made of the newspaper and its components, as well as the 

work process and all the tasks performed, which focused on the area of proofreading.  

This report also aims to highlight the most common mistakes and challenges 

encountered during the internship, using concrete examples of cases experienced.  

 

KEYWORDS: proofreading, newspaper, magazine, editor, internship 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório tem como objetivo descrever o trabalho realizado durante o 

estágio curricular de três meses no jornal Expresso, com vista ao cumprimento dos 

requisitos à obtenção do grau de mestre no âmbito do mestrado de Edição de Texto. 

O estágio e relatório foram realizados sob a orientação do professor Rui Zink, 

docente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade NOVA de Lisboa, 

e do editor de fecho no Expresso Rui Tentúgal, que supervisionou e acompanhou o meu 

trabalho na instituição. Optei pelo estágio curricular por considerar que seria uma 

oportunidade valiosa para aprofundar os meus conhecimentos na área de revisão de texto 

e para ter a minha primeira experiência profissional no mercado de trabalho.  

O processo de seleção do estágio foi complicado, uma vez que enviei currículos 

para dezenas de instituições, sobretudo editoras, e, ou não obtive resposta, ou foi uma 

resposta negativa, justificando que não tinham capacidade de aceitar estagiários naquele 

momento. Já ciente da possibilidade de muitas editoras não responderem, de acordo com 

relatos de colegas que passaram pelo mesmo processo, pensei ser essencial alargar a busca 

para além deste tipo de instituições, tentando procurar uma vaga em grupos televisivos 

ou periódicos. Dois dias após enviar o meu currículo para o grupo Impresa fui contactada 

pela equipa de recursos humanos, com interesse na proposta e de maneira a marcar uma 

reunião com um dos editores do Expresso, Rui Tentúgal. Depois de realizada a reunião, 

foram acertados os assuntos fundamentais, as tarefas que iria desempenhar, as datas de 

início e conclusão do estágio e a assinatura dos contratos. Comecei então o trabalho no 

departamento de edição do jornal no dia 9 de setembro, a fazer a revisão de todas as 

notícias lançadas no site do Expresso. 

De forma a organizar o relatório e abordar o que julgo ser necessário, este está 

dividido em quatro grandes secções, com subtópicos. Começarei por falar sobre a 

instituição de acolhimento e a sua história, do grupo Impresa e do Expresso, e descreverei 

a composição do jornal, o que constitui o semanário e o site, e as equipas responsáveis 

pela sua publicação.  

Segue-se uma caracterização do estágio, incluindo as condições que me foram 

oferecidas e também as oportunidades proporcionadas, e um relato detalhado das tarefas 

por mim realizadas, dos programas utilizados e de como escolhi organizar-me para me 

certificar que o trabalho era bem feito, tanto na versão online do jornal, como na impressa. 
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Terminarei com uma abordagem teórica ao trabalho de um revisor no geral e os desafios 

que atualmente lhe são colocados. 

O ponto consecutivo tratará de três tópicos representativos da minha experiência 

ao longo do estágio, procedendo à descrição dos erros mais comuns encontrados, de 

alguns casos concretos e também das dificuldades sentidas no processo.  

No último tópico de desenvolvimento abordarei questões relevantes em relação à 

revisão, especificamente no Expresso e num jornal, e a conjuntura deste mercado 

atualmente em Portugal.  

Para concluir, farei uma reflexão sobre os três meses de estágio, a instituição e de 

que modo este período foi útil no meu percurso profissional, bem como pequenas 

sugestões que creio que tornariam o trabalho no departamento mais fácil e eficiente.  
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2. A INSTITUIÇÃO 

 

2.1. O Grupo Impresa 

O estágio foi realizado no jornal Expresso, publicação do grupo Impresa, um dos 

maiores grupos de comunicação social portuguesa. Para além do Expresso, o grupo 

compreende atualmente oito canais do universo SIC. 

O grupo Impresa surge em 1972, quando Francisco Pinto Balsemão funda o 

Sojornal, com o intuito de desenvolver um semanário de qualidade em Portugal. A 6 de 

janeiro de 1973 é criado o Expresso, que ao longo dos anos se vem afirmando como uma 

grande referência nos meios de comunicação social do país. Dois anos depois, em 1975, 

é fundada a VASP, cujo objetivo seria distribuir o Expresso, uma das funções que 

desempenha até aos dias de hoje. 

A 6 de setembro de 1992 arrancam as emissões da SIC (Sociedade Independente 

de Comunicação), o primeiro canal de televisão privada em Portugal, e inicia-se o ciclo 

de expansão televisiva, que dará origem à SIC Internacional, SIC Notícias, SIC Radical, 

SIC Mulher, SIC K, SIC Caras e Txillo. 

Pertencendo ao grupo, e mais especificamente ao Expresso, encontramos três 

marcas. A Blitz, fundada em 1984 como jornal, mais tarde passando a revista, e 

atualmente exclusivamente em plataforma digital, é a marca dedicada ao universo 

musical, internacional e português. O Boa Cama Boa Mesa nasce em 2003, e especializa-

se na produção de conteúdos sobre restaurantes, hotéis e experiências de lazer. E em 2016 

surge a Tribuna, a marca desportiva do jornal. 

Em 2018, múltiplas publicações que pertenciam ao grupo Impresa são vendidas à 

sociedade Trust In News. São elas: Activa, Caras, Caras Decoração, Courrier 

Internacional, Exame, Exame Informática, Jornal de Letras, Telenovelas, TV Mais, Visão, 

Visão História e Visão Júnior. 

O processo de mudança cujo objetivo seria a centralização de todas as marcas do 

grupo é concluído em 2019, e são finalizadas as instalações do Edifício IMPRESA, em 

Paço de Arcos, local onde foi realizado o presente estágio.  
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2.2. O Expresso 

O jornal Expresso divide-se em dois departamentos: o online e o impresso. Para 

cada um deles existe uma equipa de profissionais diversificados e específicos para as suas 

necessidades. 

A edição em papel do jornal é composta por quatro elementos: a Revista E, o 

primeiro caderno, o Ideias e o caderno de economia. Para a sua elaboração, conta-se com 

um grupo de gráficos e designers, responsáveis pela paginação do jornal, e também a 

infografia nele incluída, ou seja, mapas, gráficos, esquemas, etc. Os temas e textos 

incluídos nas publicações são escolhidos pelos editores, no caso da revista, com semanas 

de antecedência, e no jornal, semanalmente. A versão impressa é revista por um grupo de 

copydesks, composto por quatro revisores e um editor de fecho, encarregues de todos os 

componentes do semanário. 

O saco de papel que leva ao leitor o semanário é colocado à venda nas bancas à 

sexta-feira, mas os cadernos não são fechados nos mesmos dias. A Revista E é atualmente 

fechada à segunda-feira, o caderno de economia à quarta-feira, e, finalmente, o primeiro 

caderno e o Ideias fecham à quinta-feira. Teoricamente, às 18 horas de quinta-feira deverá 

estar a edição completa fechada e pronta para ser enviada para a gráfica. “Teoricamente” 

porque frequentemente acontecem imprevistos em alguma das fases de produção, que 

atrasam a sua entrega.  

Já a versão online é desenvolvida por uma equipa de editores e coordenadores, 

cujas funções se focam no texto em geral, verificando e ponderando sobre o que é 

publicado, e efetuando ou não alterações nos conteúdos, entradas e títulos. São eles que 

aprovam a publicação das notícias, e não são responsáveis por fazer uma análise cuidada 

e minuciosa dos textos, também por questões de limitação temporal. Não existem 

revisores na página online do jornal, tendo sido essa a principal função que desempenhei 

ao longo do estágio. 

O site do Expresso apresenta variadas secções, de forma a facilitar o acesso e a 

busca por assuntos específicos. Nele encontramos também as marcas Blitz, Boa Cama 

Boa Mesa, e Tribuna, esta última com um site externo ligado ao do jornal. As grandes 

categorias presentes na página são: economia, política, cultura, sociedade, internacional, 

sustentabilidade e a Geração E, com artigos feitos por e para os mais jovens. 

Eventualmente também são criadas secções temáticas de acordo com grandes 
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acontecimentos, como por exemplo uma dedicada exclusivamente às eleições 

presidenciais nos EUA ocorridas em novembro de 2024, que na época era acessível 

imediatamente na barra de navegação central.  

Além de notícias, também são publicados artigos de opinião, newsletters e 

podcasts. Uma grande quantidade de textos é “exclusiva”, apenas sendo possível lê-los 

na íntegra se possuirmos a subscrição paga do jornal, que também dá direito a aceder à 

versão digital do jornal impresso todas as semanas. 

Atualmente, o site conta com uma página especial, o “Expresso Fundamental”, 

constantemente atualizada ao longo do dia com as principais notícias de última hora e os 

momentos-chave.  

 

3. O ESTÁGIO 

 

3.1. Descrição geral 

O presente estágio teve a duração de 400 horas, tendo sido iniciado no dia 9 de 

setembro de 2024 e terminado a 8 de dezembro do mesmo ano. Foram feitas sete horas 

diárias, num horário flexível, de acordo com as minhas preferências.  

O estágio realizou-se num regime totalmente presencial, ainda que inicialmente 

se tenha ponderado a opção de trabalhar num regime híbrido. Dado que as minhas tarefas 

se focavam na revisão do site, não seria necessário estar em constante contacto com 

colegas de outros departamentos, o que aconteceria se se tratasse do jornal impresso. No 

entanto, considerei desde o começo que seria interessante e importante poder ter a 

experiência de trabalhar presencialmente na redação, de maneira a estar envolvida pelo 

ambiente e poder assimilar as interações que aconteciam ao meu redor. Deste modo, 

aprendi vendo, e tive a oportunidade de estabelecer relações com os profissionais à minha 

volta, especificamente editores, jornalistas e paginadores. 

Isso foi algo que me permitiu observar diversos processos aos quais não teria 

acesso caso estivesse a trabalhar de outra forma. Foi-me possível acompanhar a 

preparação e elaboração de entrevistas e reportagens pelos meus colegas jornalistas, desde 

a primeira ideia, ao contacto com os entrevistados e marcação das entrevistas, até à 
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composição do artigo propriamente dito, às vezes fruto de um trabalho conjunto de duas 

pessoas.  

Acompanhei grande parte da elaboração de um projeto especial da revista Blitz, a 

edição de colecionador comemorativa dos seus quarenta anos de existência. Esta revista 

incluiu a eleição dos 40 melhores discos portugueses dos últimos quarenta anos, e a 

votação contou com 170 personalidades ligadas à música portuguesa e à marca. A minha 

área de trabalho no escritório coincidia com a dos jornalistas da Blitz, o que me 

proporcionou a chance de assistir aos processos de contactos, votações e criação gráfica 

da revista, contribuindo com pequenas opiniões quando solicitada sobre a última questão. 

Trabalhar ao lado de jornalistas permitia-me também esclarecer eventuais dúvidas 

que surgissem sobre determinadas notícias. Caso estivesse a ler uma notícia escrita por 

um dos meus colegas próximos, e surgisse uma questão em relação a algum conteúdo, 

podia clarificar diretamente com a fonte para não cometer erros na revisão. 

O meu orientador na redação foi o editor de fecho do jornal impresso, Rui 

Tentúgal. A este editor cabe a função de aprovar a totalidade das páginas dos jornais e 

revistas. Faz uma segunda leitura e revisão, avisa os gráficos de qualquer alteração a fazer, 

por exemplo acrescentar um itálico ou aumentar o espaço dedicado a um título, entrada 

ou texto, e de seguida a página é submetida e enviada para a gráfica. Ao mesmo tempo, 

os diretores e coordenadores aprovam igualmente as páginas. 

Para além do acompanhamento do orientador, tive também ao meu lado durante o 

estágio o editor do setor online do Expresso, João Pedro Barros. Como trabalhei com o 

site do jornal, estava maioritariamente sobre a sua alçada, e acabava por recorrer a ele 

mais frequentemente no dia a dia. Tornando-se uma espécie de “segundo orientador”, foi 

uma ajuda vital no processo, sempre disponível para me auxiliar e esclarecer qualquer 

dúvida. 

 

3.2. Tarefas realizadas 

O plano de atividades acordado antes do início do estágio foi, de maneira geral, 

cumprido. Presumia-se que eu iria começar por fazer a revisão dos textos do Expresso 

online, passando de seguida a revisões simuladas de textos das edições impressas, para 

aprender a fazê-lo corretamente e habituar-me ao estilo de trabalho, e terminaria 

realizando a revisão para efetiva publicação dos textos. Na realidade, por razões que irei 



7 

 

desenvolver mais à frente, acabei por somente trabalhar na versão digital, estando 

envolvida em apenas uma edição impressa diretamente.  

 

3.2.1.  Jornal online 

O sistema utilizado na produção do site do Expresso é o Backoffice, um programa 

editorial onde são escritas as notícias, submetidas, editadas e lançadas para publicação 

(ver anexo 1). Atualmente existe uma nova versão da plataforma, mas por estarem em 

fase de transição, aprendi e trabalhei apenas com a versão antiga. Aqui podemos encontrar 

o arquivo de todas as notícias publicadas no site, de qualquer marca, sendo atribuída a 

cada uma categoria, que permite uma fácil identificação e busca, por exemplo “50 anos 

do 25 de Abril” ou “Legislativas 2019”.  

As entradas estão apresentadas em três fases. Primeiro como draft, um rascunho, 

enquanto está a ser escrito e alterado pelo jornalista. Quando concluído, o seu estado 

passará a published-inactive, mostrando ao editor/revisor que o texto está inativo e pode 

ser modificado ou aprovado. E por último, published, que aparece quando a notícia é 

finalmente lançada no site. Era-me permitido trabalhar nos textos quando eles estavam 

inativos ou publicados. No momento de revisão do texto, o programa indica-nos também 

se mais alguém o está a ler, o que significa que poderá ainda sofrer alterações por parte 

dos editores que influenciem a minha revisão.  

No primeiro dia foi-me concedido acesso a um documento onde se regista 

diariamente a programação de lançamento de notícias. Nele incluem-se os maiores artigos 

e entrevistas planeados e o seu horário estimado de publicação. Evidentemente ao longo 

do dia surgem novas notícias para serem divulgadas, de última hora ou mais pequenas e 

imediatas, mas o cronograma permite ter uma noção geral do que será lançado. São 

anotados também artigos pendentes de outros dias, ou que carecem de informações 

adicionais, como respostas por parte de uma figura pública a determinado assunto. 

Um outro tipo de publicações são as “lusas”, assim denominadas por serem 

notícias escritas pela Agência Lusa. A função desta agência é recolher material noticioso, 

produzir e distribuir notícias e fotografias aos seus clientes, sendo de acesso geral pelos 

jornais portugueses. Muitos dos artigos mais pequenos, sobre tópicos imediatos ou gerais 

em Portugal e no mundo (avisos meteorológicos, atualizações rápidas sobre os conflitos 
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mundiais, etc.) têm origem na Lusa. As lusas são “puxadas” do estado deleted, onde por 

razão desconhecida surgem, e publicadas, maioritariamente tal como estão.  

O primeiro dia de estágio foi passado a acompanhar o meu orientador pela 

redação, a conhecer as instalações e os membros das variadas equipas que trabalham no 

jornal. Em razão de o meu computador não ter sido instalado e programado até essa altura, 

e os editores também quererem determinar melhor como se realizariam as minhas 

funções, observei o trabalho de Rui Tentúgal como editor, começando a aprender a sua 

metodologia e de que forma se dava a edição e revisão do jornal impresso.  

Por ser a primeira estagiária em vários anos no departamento de revisão do 

Expresso, os dois orientadores procuraram perceber qual seria a maneira ideal de trabalhar 

e ser acompanhada, concordando com a criação de um grupo na aplicação Whatsapp, que 

me colocasse em contacto direto e rápido com eles e outros editores do digital.  

Ficou acordado que, nos primeiros tempos, seria mais indicado focar-me nas 

notícias exclusivas, que teriam mais relevância. Procederia à leitura dos textos e, caso 

fosse detetado algo que precisasse de revisão ou emenda, imprimia e apontava as 

alterações sugeridas, e de seguida procuraria a aprovação por parte de Rui ou de João 

Pedro, consoante quem estivesse disponível. Por trabalharem os dois em regime híbrido, 

nem sempre estavam presentes na redação, pelo que deveria contactá-los através do grupo 

de Whatsapp. Para além destes dois profissionais, também o jornalista e coordenador do 

online João Miguel Salvador foi uma preciosa ajuda, sempre disponível para responder 

às minhas dúvidas e a alterações que eu sugerisse no grupo.   

Nos primeiros dois dias, depois de ter as propostas aprovadas, estas eram 

executadas por um deles, visto que eu não tinha autorização no programa Backoffice para 

editar. Rapidamente se percebeu que o processo iria tornar-se complicado e demorado 

continuando dessa maneira, e, por esse motivo, foram solicitadas as autorizações para 

desbloquear o meu acesso para modificar os textos. Foi fornecido também um endereço 

de email, onde receberia as informações dos recursos humanos, informáticos e 

comunicações gerais, acesso ao conteúdo pago do site do Expresso e credenciais de acesso 

ao programa WoodWing Studio, utilizado no jornal impresso.  

Depois de duas semanas, pareceu-me que os meus orientadores começaram a 

confiar no trabalho que estava a fazer, e passou a não ser obrigatório passar as minhas 

revisões pelos coordenadores. Um outro motivo para isso foi também o grande volume 
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de notícias com erros detetados, que tornava pouco prática a contínua necessidade de 

aprovação, para mim e para eles, que tinham outras tarefas para cumprir e acabavam por 

quebrar os seus ritmos. Poder fazer alterações de forma imediata tornou o trabalho mais 

ágil para todos. Continuava a contactá-los em casos complexos, para esclarecer dúvidas, 

ou situações em que os erros eram críticos, como títulos e entradas incompletas. 

Num momento inicial, em que mostrava as minhas revisões aos editores para que 

aprovassem e efetuassem as mudanças, ponderei qual seria a maneira mais fácil de lhes 

indicar rapidamente os erros e onde se encontravam no texto. Por essa razão, tirava uma 

captura de ecrã à entrada da notícia no Backoffice, colava num documento Word, 

assinalava o erro e escrevia a sugestão de alteração. Como por umas semanas não 

conseguia imprimir as folhas a cores (por configuração do computador, que mais tarde 

consegui alterar), à mão reforçava com caneta vermelha onde se encontrava o equívoco. 

Eventualmente passei a assinalar os erros e as correções apenas à mão, pois era mais 

simples e lógico. Tirando essas capturas de ecrã diretamente do Backoffice tornava o 

trabalho dos orientadores rápido, já que conseguiam imediatamente ver em que parte do 

texto no programa deveria ser feita a mudança1 (ver anexos 2-4).  

 
1 Exemplo da figura 1 retirado de: Hugo Franco, “PJ só foi alertada duas horas depois da fuga dos cinco 

reclusos de Vale de Judeus” (10 de setembro de 2024). 

Figura 1 – Exemplo de revisão em captura de ecrã do Backoffice 
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Quando deixou de ser imperativa a aprovação por parte dos editores, exceto em 

situações duvidáveis ou complicadas, e ao mesmo tempo era solicitado que imprimisse 

as revisões, tirava uma captura da notícia no site, e não no Backoffice, e apenas dos 

parágrafos onde se encontravam os erros, assinalando depois com caneta vermelha as 

alterações. Como determinava quais as notícias que eram alvo de revisão através do site 

do jornal, e as lia também por aí, essa técnica era mais eficiente2 (ver anexos 5 e 6). 

Mais tarde, e ao longo do resto do estágio, optei por imprimir os textos apenas 

quando eles apresentavam múltiplos erros, e nomeadamente quando estes podiam ser 

mais graves. 

O meu trabalho de revisão compreendia diversas tarefas. No âmbito gramatical, 

era necessário corrigir erros ortográficos e de sintaxe; substituir e/ou acrescentar 

pontuação; verificar concordâncias; prestar atenção a repetições; retificar a acentuação de 

determinadas palavras; e uniformizar o uso de aspas, maiúsculas e minúsculas.  

A propósito da formatação, aspetos a ter em conta incluem a normatização da 

utilização do itálico em estrangeirismos e outras ocasiões; verificar se os títulos, entradas 

 
2 Exemplo da figura 2 retirado de: Catarina Maldonado Vasconcelos, “Shoshana Zuboff sobre liberdade de 

expressão e censura nas redes sociais: ‘Quanto mais sabem sobre nós, mais podem moldar e controlar’” (10 

de setembro de 2024). 

Figura 2 – Exemplo de revisão em captura de tela do site 
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ou mesmo o corpo do texto estão incompletos; retirar parágrafos em branco a mais, 

acrescentados sem intenção pelo próprio programa; e conferir as legendas das fotografias. 

Para além de tudo isto, é importante também atentar-se no conteúdo, para nos 

certificarmos de que não há informações incorretas na notícia, e pelo menos tentar 

confirmar certos dados, nomeadamente nomes de pessoas, datas comemorativas e de 

momentos históricos, termos científicos, entre outros.  

Procurei fazer com que o meu processo de trabalho fosse o mais organizado 

possível, de forma a ser mais eficiente. Para isso, recorri a determinados métodos. 

Fui optando por fazer a revisão das notícias quando elas fossem lançadas no site. 

Como explicado acima, o revisor poderia tocar nos textos quando eles apresentassem a 

indicação de published-inactive, mostrando que o jornalista já o teria terminado. No 

entanto, não era sempre que essa etiqueta era colocada nas entradas nem no documento 

partilhado pelos editores, então poucos foram os textos revistos antes da sua publicação. 

Para além disso, o volume de notícias lançadas é muito grande, deixando-me com tempo 

reduzido para antecipar as revisões.  

Por esta razão, utilizava a página “Últimas” do site do Expresso para ler as notícias 

e proceder à revisão. Ao longo do dia, quando estava a par das restantes, atualizava a 

página para ver as publicações assim que elas saíam. Todos os dias, após chegar à redação, 

abria os artigos que tinham sido lançados desde a hora final do meu expediente no dia 

anterior até ao início no dia seguinte.  

Para estruturar o trabalho a fazer, e aproveitando um recurso disponível nos 

navegadores de internet, organizava os separadores das notícias em grupos de acordo com 

os dias em que foram lançadas. Este sistema era vantajoso à segunda-feira, na medida em 

que me competia a revisão dos artigos publicados desde sexta-feira ao final da tarde até 

a manhã de segunda. Ocasionalmente, optei por organizar as notícias em grupos de 

separadores de acordo com o tema, e não dia de publicação. Dado que frequentemente 

existem grandes assuntos que marcam determinados dias/semanas, tornar-se-ia mais fácil 

ler os artigos de forma cronológica, para não ficar perdida no conteúdo e poder fazer 

alterações mais adequadas acerca dos tópicos, caso surgissem.  

O outro método de organização, mais significativo, foi um apontamento completo 

das revisões que realizei ao longo dos três meses de estágio. Inicialmente elaborei esse 

registo num caderno, mas como rapidamente fiquei sem espaço suficiente, o ideal seria 
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passar esses dados para uma folha Excel, de maneira a ter tudo centralizado e para um 

uso mais eficiente e rápido (ver anexo 7). Escolhi fazer esta organização por dois motivos. 

Primeiro, para me ajudar mais tarde na elaboração deste relatório, com apontamentos e 

detalhes. Segundo, para ter uma prova do meu trabalho para mostrar aos meus 

orientadores. Por ser uma atividade rápida e numa grande quantidade de notícias, pode 

passar despercebida. Por isso julguei importante manter os apontamentos organizados. 

Nesta folha Excel desenvolvi uma tabela com colunas que me pareceram 

adequadas e pertinentes. Começando pelo registo do mês e data específica em que a 

revisão se realizou, segue-se o título da notícia e o autor. Esta última categoria foi 

conveniente para, mentalmente, estabelecer conexões e perceber se existia algum padrão 

num jornalista ou marca específica. Identifica-se de seguida o tipo de texto, podendo ser 

uma notícia, um artigo de opinião, uma newsletter ou uma síntese de um podcast. Na 

coluna ao lado registo se foi um texto na sua forma publicada, antes de ser lançado ou se 

estava em atualização. Quando se trata de notícias de última hora sobre as quais ainda 

não existem todas as informações, estas são habitualmente assinaladas como “em 

atualização” no site, para que o leitor saiba que eventualmente vão sofrer alterações. 

Aponto a data de publicação da notícia, pois regularmente fazia a revisão das notícias 

num dia diferente do lançamento, no caso dos fins de semana, por exemplo, e também o 

link correspondente ao site, para facilitar o acesso se porventura precisasse de voltar a ela. 

Nas duas últimas colunas assinalava se a notícia continha erros, e fazia um apontamento 

de quais modificações eram realizadas. 

Este método foi indispensável para o meu trabalho. Permitiu-me identificar quais 

os erros mais comuns no jornal, de maneira geral e também especificamente em 

jornalistas, secções ou marcas, algo a ter em conta nas futuras revisões dos seus textos.  

Os recursos mais utilizados ao longo do período de estágio foram dicionários, 

tanto online, em especial o “Infopédia” e o “Priberam”, como físico, especificamente o 

“Grande Dicionário da Língua Portuguesa” da Porto Editora. Um portal bastante útil é o 

“Ciberdúvidas da Língua Portuguesa”, para esclarecer dúvidas que surgiam, 

principalmente relacionadas com os acordos ortográficos. Um instrumento mais invulgar, 

mas importante e consultado, é o Código de Redação Interinstitucional da União 

Europeia. Este documento é o guia de estilo no domínio da escrita para as instituições da 

União Europeia, e procura uniformizar a grafia dos nomes dos países, capitais e 

nacionalidades.  
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Houve alguns grandes temas durante os três meses de estágio. Os conflitos Israel-

Palestina/Líbano e Rússia-Ucrânia foram uma constante presença nas notícias, com a 

elaboração de pelo menos um resumo diário para reunir num só texto os acontecimentos 

mais significativos do dia. Creio que este tipo de peças foi descontinuado a favor do 

“Expresso Fundamental”, mencionado anteriormente, que é atualizado ao longo do dia 

com comunicações marcantes.  

As eleições presidenciais nos Estados Unidos da América foram um tema que deu 

que falar durante o estágio, desde os debates entre os dois candidatos, as suas campanhas 

e os estados fundamentais para a decisão, até às eleições propriamente ditas e às 

nomeações de Donald Trump para a sua equipa. Eleições não aconteceram apenas nos 

Estados Unidos. Também outros países, nomeadamente a Geórgia, a Macedónia, a 

Roménia e Moçambique, foram a votos, resultando em dezenas de manifestações, 

algumas deveras violentas, espalhadas pelos seus territórios.  

Desastres naturais também tiveram grande presença, em particular os furacões 

“Helene” e “Milton” que atingiram o sudeste dos Estados Unidos, e as cheias em Valência, 

que mataram centenas de pessoas e destruíram várias regiões da cidade.  

A nível nacional, os maiores assuntos foram sem dúvida o Orçamento do Estado 

para 2025, as etapas até à sua aprovação, e a morte de Odair Moniz, baleado por um 

agente da PSP, e os consequentes tumultos e protestos que se deram por cidades do distrito 

de Lisboa.  

 

3.2.2.  Jornal impresso 

O jornal impresso resulta de um processo relativamente diferente da sua versão 

online. Utiliza programas distintos e também é trabalhado por outras equipas. Conforme 

descrito na secção acerca da composição do jornal, reforço que o semanário atualmente 

inclui a Revista E, o primeiro caderno, o Ideias e o caderno de economia. Existe uma 

equipa de gráficos e designers responsáveis pela paginação do jornal, um conjunto de 

editores e coordenadores, e um grupo de copydesks, composto por revisores e um editor 

de fecho. 

Editores e coordenadores são responsáveis ou pela revista ou pelo jornal. O 

caderno de cultura da revista, por sua vez, tem um coordenador responsável por cada 



14 

 

secção que o compõe, sendo estas literatura, cinema, televisão, música, teatro, dança e 

exposições.  

Os diferentes elementos do semanário fecham em dias distintos, para tentar ter 

uma maior organização. A Revista E fecha à segunda-feira, o caderno de economia à 

quarta-feira, e o primeiro caderno e o Ideias fecham à quinta-feira.  

Às sextas-feiras, dia em que o jornal é colocado à venda, é também disponibilizada 

uma versão digital deste, apenas disponível para subscritores ou detentores do código 

presente na capa da revista da semana.  

O trabalho na versão impressa do jornal concentra-se no WoodWing Studio, uma 

plataforma que condensa as publicações e é acessível a todos os envolvidos no jornal, 

incluindo jornalistas, gráficos, revisores, editores, etc. Este programa conecta-se com o 

Adobe InDesign e o Adobe InCopy, utilizados pelos designers e revisores, respetivamente. 

Abordarei estes dois softwares à frente.  

Por ser uma plataforma operada por diversos profissionais, foi determinado um 

esquema de etiquetas e cores para organizar as tarefas, para além de uma ordem lógica de 

trabalho. Existem cinco cores para identificar a fase atual de uma página. Primeiro, a 

página encontrar-se-á a cinzento, mostrando que está paginada e pronta para receber o 

texto do jornalista. Passará a vermelho quando já tiver o texto e estiver numa fase de 

edição, em que se podem fazer alterações ao conteúdo. Quando é dada como pronta, a cor 

muda de vermelho para azul, sinalizando aos revisores que têm autorização para ler e 

corrigir o texto. Revista, a página passa a verde-claro. Os gráficos imprimem a página 

completa e entregam ao editor de fecho, neste caso o Rui Tentúgal, para que ele a aprove. 

Ele faz uma última leitura, para verificar que não passaram erros, confirma se os itálicos 

e negritos estão corretos ou se há algum em falta, e certifica-se que as legendas das 

fotografias, esquemas, destaques, entradas e títulos estão corretos. Caso seja necessário 

efetuar alterações deste estilo, são indicadas aos gráficos. Aprovada pelo editor de fecho 

e pelo diretor, a página termina a verde-escuro, estando pronta para ser publicada e 

enviada para a gráfica.  

Para garantir que não há nenhuma confusão e alterações em cima de alterações, a 

plataforma não permite que mais do que uma pessoa esteja na mesma página. Quando um 

gráfico pretende fazer uma modificação numa folha e se encontra alguém nela, seja um 



15 

 

revisor, editor ou jornalista, pede que tal pessoa feche a página e a liberte. Assim será 

reduzido qualquer problema de comunicação que possa existir.  

Em adição ao WoodWing Studio, também se recorre ao Adobe InCopy, um 

software de escrita e edição de texto. Este foi um programa que nunca utilizei, devido ao 

facto de o meu orientador preferir o manuseio da plataforma anteriormente descrita. 

Porém, nos momentos em que acompanhei o trabalho de dois dos copydesks, Margarida 

Parreirão e Miguel Pereira, pude observar como funciona o programa e a sua utilidade. O 

InCopy permite aos revisores e editores efetuarem uma formatação dos textos e fazer 

modificações nos documentos. Os designers e gráficos utilizam maioritariamente o Adobe 

InDesign, software utilizado para a diagramação e paginação do material impresso. 

Durante a primeira semana acompanhei o trabalho no jornal impresso por parte 

do meu orientador, para poder entender o processo e os desafios que se enfrentam. 

Também consegui assistir por uma tarde ao trabalho da revisora Margarida Parreirão. 

Os copydesks têm um grupo na aplicação Whatsapp onde comunicam 

constantemente, de forma a esclarecer dúvidas, determinar regras de uniformização e 

informar quais páginas estão a ser lidas e por quem. No início do estágio o meu orientador 

adicionou-me ao grupo, uma vez que iria trabalhar com esses profissionais. Apesar de 

pouco ter realmente feito no jornal impresso, foi curioso entender como a equipa opera. 

Em consequência de mudanças internas no jornal, nomeadamente uma alteração 

de gráficas responsáveis pela sua impressão e atualização de sistemas utilizados na 

produção, que provocaram algumas limitações temporais, não me foi possível trabalhar 

tanto nas publicações impressas quanto havia ficado acordado no plano de atividades 

elaborado antes do início do estágio. A mudança de gráficas deu-se em virtude do 

encerramento da anterior, tendo o jornal passado a ser impresso em Espanha, o que 

provocou alterações nos dias e horas de fecho. Houve uma pequena reestruturação interna 

para adaptar a nova logística, alterando dias de trabalho presencial e remoto de membros 

da equipa, editores e coordenadores das publicações. 

Para além disso, a própria plataforma para a elaboração das publicações impressas 

e o sistema de autenticação geral sofreram uma atualização, o que levou a problemas de 

acesso frequentes durante um tempo e impossibilidade de aceder certos dias. O meu 

orientador Rui teve de proceder também a essa adaptação de horários de fecho e 
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atualizações de sistema, tendo ficado com tempo limitado para me poder ensinar como se 

trabalha na plataforma e transferir-me as responsabilidades de revisão. 

Apesar destes fatores, tive a oportunidade de participar na elaboração e revisão de 

uma das edições do jornal impresso, especificamente o fecho do primeiro caderno e do 

caderno Ideias do semanário do dia 29 de novembro (ver anexo 8). 

Com os novos horários e dias de fecho, devem ser fechadas 24 páginas até às 14 

horas, e as restantes 24 até às 18 horas. Em consequência de demoras na entrega de textos, 

pedidos de modificação, entre outros aspetos, a entrega desse número de páginas acaba 

por se atrasar, como pude verificar nesse dia.  

O processo seguiu conforme descrito anteriormente, de acordo com a ordem 

habitual de trabalho. Acompanhando o trabalho do editor de fecho, os textos já nos 

chegavam revistos pelos copydesks, sendo necessário fazer uma última leitura para acertar 

pormenores, verificar se a formatação estava correta, e validar os títulos, entradas, 

destaques e legendas de fotografias, de forma a serem mais compreensíveis, sem 

repetições, e dando os créditos apropriados. 

A falha nesse dia deu-se num dos textos da secção de política, cuja entrega foi 

atrasada pelo pedido do jornalista para efetuar uma alteração. Essa solicitação deu-se 

perto da hora de fecho do jornal e foi aceite, tornando-se a única página que faltava para 

entregar a publicação. Quando o texto foi novamente submetido, inevitavelmente passou 

por uma nova revisão por parte de um copydesk e uma última leitura pelo editor de fecho, 

para se confirmar que a paginação continuava ajustada. Por essa falta de tempo não foi 

possível realizar uma revisão minuciosa, sendo crucial, então, confiar no trabalho do 

jornalista. No meu entender, esta é uma situação comum, e que frequentemente contribui 

para os eventuais atrasos no fecho do jornal impresso. 

  

3.3. O trabalho do revisor 

O trabalho de um revisor de texto é fundamental em todos os mercados em que 

este seja o principal veículo de informação. Um conteúdo, seja ele uma notícia, um livro, 

um cartaz, etc., é tido em maior consideração se o leitor entender que existiu cuidado na 

sua produção. A reputação de determinadas fontes pode ser posta em causa pela forma 

como está redigida.  
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Um revisor não “faz magia”, não é infalível. Inevitavelmente não lhe é possível 

detetar algum erro. Mas é certo que, se uma notícia passar por uma revisão, sairá para 

publicação mais limpa. Uma revisão mesmo que mínima será melhor do que nenhuma. 

Os avanços tecnológicos trouxeram consigo benefícios e prejuízos aos revisores. 

Por um lado, determinadas ferramentas podem auxiliar o trabalho deste profissional, 

como os detetores automáticos de erros, nomeadamente de ortografia. Por outro lado, 

encaram-se estes avanços por vezes como uma possível e fácil substituição do trabalho 

do revisor. Se a máquina consegue fazer esta tarefa mais rapidamente do que um humano, 

talvez não haja necessidade de este desempenhar essa função. Aliando a “eficácia” e 

rapidez à redução de custos causada pela dispensa de profissionais, acredita-se ter a 

combinação perfeita. 

Contudo, estes desenvolvimentos digitais não conseguem substituir o trabalho de 

um humano por completo. Se observarmos particularmente no caso da variedade de 

português de Portugal, os programas encarregues de fazer essa revisão automática não 

dão conta de corrigir na totalidade os erros ortográficos, questões de concordância, coesão 

e coerência e formatação. 

No caso específico do que verifiquei no Expresso, as plataformas utilizadas para 

a redação e publicação de notícias, nomeadamente o Backoffice e o WoodWing Studio, 

não estão equipadas para fazerem uma revisão completa e minuciosa dos textos. No 

programa Studio textos que ultrapassem um determinado número de caracteres deixam 

de ter revisão automática. O trabalho de um revisor continua a ser bastante importante.  

Esta não pode ser uma função unicamente desempenhada pelos próprios 

jornalistas ou pelos editores. Estes últimos terão dezenas de textos para ler e escolher, e 

são ainda os responsáveis, juntamente com os coordenadores, de organizarem o 

cronograma de publicação diário/semanal. Logo, não é esperado que caia sobre eles a 

responsabilidade de rever rigorosamente as notícias.  

Em relação aos jornalistas, a partir de um ponto no trabalho de um texto, deixa de 

se ver os erros que nele se encontram. Passam mais facilmente despercebidos. Por esse 

motivo, por mais que seja feita uma segunda leitura do documento (muitas vezes percebe-

se que nem essa acontece), o trabalho de uma pessoa externa ao artigo é fulcral, e é nesse 

momento que entram os revisores.  



18 

 

Atualmente o revisor de texto enfrenta mais uma batalha com um novo inimigo: 

a inteligência artificial (IA). Empregos e trabalhadores nas áreas de edição, revisão e 

tradução estão a ser postos em causa pela rápida emergência e utilização acelerada da IA. 

Cada vez mais a inteligência artificial é usada para desempenhar tarefas que 

correspondiam a profissionais, e o resultado nem sempre é o mais indicado.  

No caso dos jornais, normalmente não se colocará em causa a questão da 

elaboração dos textos. Certamente nenhum jornalista recorrerá à IA para escrever os seus 

artigos. No entanto, fotografias, traduções e revisões poderão ser resultado desses 

programas, pondo em causa a credibilidade da fonte.  

Revisões feitas com recurso à inteligência artificial apresentam múltiplas 

limitações. A IA tem uma falta de contexto e sensibilidade, não reconhecendo nuances 

culturais e idiomáticas ou de humor e ironia, o que pode prejudicar a qualidade do texto 

e desviar da intenção original do autor, seja em notícias ou artigos de opinião.  

Para além disso, em diversos casos, a IA pode introduzir novos erros, sugerindo 

mudanças equívocas ou irrelevantes, aliadas às limitações no que consta à variedade em 

questão. Por maior parte da informação na internet em português estar escrita de acordo 

com a variedade de português do Brasil, a IA é alimentada sobretudo com essas normas. 

Há uma escassez no que toca ao português de Portugal de maneira geral em programas 

digitais, como mencionado. Esta carência pode causar uma série de falhas nas revisões 

ou elaborações de textos. Por essa razão, é imprescindível que revisores humanos façam 

parte dos processos.  

 

4. EXPERIÊNCIA 

4.1. Erros mais comuns 

No decorrer do estágio, foi possível começar a perceber alguns padrões. Qual a 

marca ou autores que escreviam de maneira mais “limpa”, que não necessitavam de tantas 

correções, e também o contrário, quais requeriam uma atenção maior.  

De maneira geral, a marca com os textos que mais frequentemente não mereciam 

nenhuma modificação era a Blitz. Embora as suas notícias sejam maioritariamente 

compostas por textos mais pequenos, logo com menos probabilidade de erro, mesmo as 
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entrevistas ou peças críticas acerca de um álbum ou concerto raramente apresentavam 

erros.  

A utilização da folha de Excel como apontamento das revisões também me 

permitiu notar melhor os padrões de erros. Uma grande parte dos lapsos verificados 

prendia-se com a ortografia, palavras escritas incorretamente. Dependendo de onde o 

próprio jornalista escrevia o rascunho da sua notícia, estes erros nem sempre eram 

evidenciados, passando para a versão final do texto e sendo publicados. Também era 

frequente encontrar em falta palavras como “de”, “que” e artigos definidos e indefinidos. 

Em títulos poderá justificar-se a falta de artigos ou outros elementos gramaticais, em 

virtude de existir um limite de caracteres que o jornalista procura não exceder. Em texto 

devem estar presentes, e era comum encontrar falhas. 

Erros de pontuação e acentuação são igualmente constantes, com vírgulas em 

excesso ou em falta, e acentos por colocar. Uma das normas estabelecidas no jornal é a 

não utilização de pontos finais no final das entradas, portanto esse era uma característica 

a ter em atenção ao rever uma notícia. Ocasionalmente surgiam citações sem aspas a 

fechar ou abrir, sendo preciso acrescentá-las. Os nomes de tempestades, navios, animais, 

etc., encontram-se entre aspas. Presumo que este facto não é tão conhecido pelos 

jornalistas, surgindo de diferentes maneiras nos textos, cabendo ao revisor uniformizar 

esse uso. 

Verificar se a formatação das notícias corresponde ao habitual e pedido no jornal 

também é uma tarefa no âmbito da revisão. Nas entrevistas os destaques têm aspas, apesar 

de nem sempre serem colocadas, e a pergunta é colocada a negrito com a resposta colada 

a si. O uso de itálicos é uma questão “controversa”, que elaborarei à frente, e do mesmo 

modo alvo de análise.  

Certos erros justificam-se com um pouco de distração. Por exemplo, em 

numerosos casos, conseguimos perceber claramente que o equívoco se deu por um deslize 

no teclado. Pretendia-se escrever uma letra, mas sem intenção carrega-se numa outra tecla 

perto, substituindo uma letra ou acrescentando-a, criando palavras como “aque” ou “dod”, 

ao invés de “que” e “dos”, respetivamente. 
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Outro lapso do mesmo género que encontramos frequentemente são repetições. 

Seja repetições seguidas de palavras, por exemplo “que que” e “ainda ainda”, seja de 

frases inteiras. Nesta última circunstância é nítido quando, num primeiro rascunho, se 

escreveu um parágrafo numa determinada posição no texto, e mais tarde se mudou de 

ideia, optando por colocá-lo noutro sítio, esquecendo-se por vezes de apagar o original3.  

Equívocos que, a meu ver, são mais graves, incluem títulos, entradas e até mesmo 

notícias incompletas. Encontrei casos de cada um destes tipos, e penso que seja um pouco 

crítico deixar passar algo assim.  

O título por terminar deveu-se ao limite de caracteres nesse espaço, publicado sem 

se aperceberem. Depois de alertado, um dos editores sugeriu um novo título de modo a 

encaixar toda a informação dentro dos limites4.  

 
3 Exemplo da figura 3 retirado de: Gonçalo Almeida, “IRS Jovem depois de propostas e contrapropostas: 

quais as vantagens e desvantagens da medida?” (8 de outubro de 2024). 
4 Agência Lusa, “‘Isto não é um acaso, uma escorregadela’: BE acusa presidente de Loures de se apoiar ‘no 

discurso e nas políticas da extrema-direita’” (4 de novembro de 2024). 

Figura 4 – Notícia com título incompleto 

Figura 3 – Notícia com citação repetida 
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No caso da entrada não terminada comuniquei imediatamente aos supervisores, 

tendo um deles completado a frase sem necessidade de falar com a autora do artigo, uma 

vez que facilmente se chegou à ideia correta5. 

A notícia incompleta, originalmente da Lusa, havia sido publicada há 

aproximadamente 15 minutos, e lendo apenas as primeiras palavras entendia-se que 

faltava algo. Verificando o histórico de alterações da entrada, não me foi possível localizar 

o resto do texto, tendo sido necessário contactar os editores, que prontamente procederam 

a fazer a modificação6. 

 

 

 

 

 

 

Excetuando este último caso, em que o erro está literalmente no corpo da notícia, 

os lapsos mencionados encontram-se em constituintes fundamentais e evidenciados para 

os leitores, pois o primeiro e segundo contacto que este tem com o artigo é o título e a 

 
5 Margarida Coutinho, “Pedro Nuno Santos: ‘Comunicado do PM revela falta de vontade de negociar e de 

criar bom ambiente negocial’” (23 de setembro de 2024).  
6 Agência Lusa, “Google cria modelo de previsões meteorológicas mais fiáveis, com ajuda de IA” (5 de 

dezembro de 2024). 

Figura 5 – Notícia com entrada incompleta 

Figura 6 – Notícia incompleta 
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entrada. Estas falhas poderão mostrar alguma falta de rigor, e podem levar o leitor a optar 

por outra fonte de informação.  

A maioria dos erros encontrados e aqui apresentados seriam facilmente evitáveis 

caso existisse uma segunda leitura por parte de quem escreveu o texto. No entanto, muitas 

notícias são escritas de forma rápida, para que sejam publicadas assim que terminadas. 

Nem sempre existe essa releitura, ficando na responsabilidade do revisor, quando existe, 

ou dos editores, que acabam por não conseguir realizar essa tarefa.  

 

4.2.  Exemplos de revisões 

A primeira notícia em que me foi concedido acesso para efetuar as alterações 

diretamente no Backoffice foi “O conflito Israel-Palestina: uma história de séculos e a 

escalada recente”, de Francisco Cudell7. Por ser um texto com teor histórico e 

relativamente grande, observavam-se inconsistências no que toca à utilização do novo 

acordo ortográfico. A palavra “Egito” tanto se encontrava escrita dessa maneira, como 

“Egipto”, sendo aliás esta última forma a mais comum no texto. Com o Acordo 

Ortográfico de 1990, Egito passou a escrever-se sem o [p], por isso esse pormenor foi 

corrigido. 

Outra modificação substancial deu-se nas nacionalidades, que o autor escrevia ora 

com letra inicial maiúscula, ora com minúscula. De forma a entender como se procedia 

nestas situações neste jornal em específico, esclareci com os editores que o correto seria 

escrever sempre em minúscula. Logo, procurei uniformizar também esse ponto.  

 
7 Francisco Cudell, “O conflito Israel-Palestina: uma história de séculos e a escalada recente” (11 de 

setembro de 2024). 

Figura 7 – Revisão de “O conflito Israel-Palestina: uma história de séculos e a escalada recente” 
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Um dos textos mais complicados de rever foi “12 de setembro, início da situação 

revolucionária do 25 de Abril”, escrito por Eduardo Pires e Mário Tomé8 (ver também 

anexo 9). Por ser um artigo de opinião, os editores, e principalmente os revisores, têm 

limites quanto ao que se pode alterar. No caso desta peça, encontrávamos várias frases 

complicadas de entender, construções que poderiam ser mais simples e tornavam o texto 

mais fácil de ler para o leitor. Porém, por ser de opinião, as instruções dadas deixavam 

claro que, exceto se se verificasse algum erro de conteúdo, como uma data ou nome 

errado, não se fazem modificações grandes.  

No final, alterei o que podia e precisava de ser modificado, procurando acrescentar 

sinais de pontuação, nomeadamente vírgulas, para tornar o texto mais legível. Com o 

auxílio e aprovação da copydesk Margarida Parreirão, foram efetuadas correções no 

conteúdo, em datas, construções de frases redundantes, e o texto foi também adaptado ao 

Acordo Ortográfico de 1990, a norma no Expresso. Tendo em conta que os autores do 

artigo não deram indicação de que preferiam escrever com o antigo acordo, essas 

alterações tiveram também de ser feitas.  

Duas notícias escritas por um correspondente espanhol em Madrid tiveram 

pequenos erros interessantes. Não tendo a certeza se o texto foi originalmente escrito em 

espanhol e depois traduzido, ou se o autor, espanhol, o escreveu em português, foram 

 
8 Eduardo Pires e Mário Tomé, “12 de setembro, início da situação revolucionária do 25 de Abril” (12 de 

setembro de 2024).  

Figura 8 – Revisão de “12 de setembro, início da situação revolucionária do 25 de Abril” 
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encontrados dois equívocos em que claramente se entendia a influência do primeiro 

idioma. Na peça “Exílio do candidato da oposição venezuelana vale críticas ao Governo 

espanhol”, um parágrafo começa com “Para surpresa general [...]”, como se escreveria no 

idioma castelhano, em lugar de “para surpresa geral”9 (ver também anexo 10).  

Na notícia “Máscaras, futebol e Venezuela: caso que envolve Nuno Rebelo de 

Sousa chega muito perto de Sánchez”, encontramos a expressão “[...] entre outras cosas 

[...]”10. “Coisas” seria a forma correta de escrever, e poderia ser apenas um deslize, 

verificado em tantos outros textos, mas conhecendo a língua materna do jornalista 

rapidamente se percebe a razão do equívoco. Dois erros pequenos, a meu ver interessantes 

por mostrar a influência do contexto dos jornalistas estrangeiros, havendo vários a 

escrever para o Expresso. 

 
9 Ángel Luis de la Calle, “Exílio do candidato da oposição venezuelana vale críticas ao Governo espanhol” 

(10 de setembro de 2024). 
10 Id., “Máscaras, futebol e Venezuela: caso que envolve Nuno Rebelo de Sousa chega muito perto de 

Sánchez” (14 de outubro de 2024). 

Figura 9 – Revisão de “Exílio do candidato da oposição venezuelana vale críticas ao Governo 

espanhol” 

Figura 10 – Revisão de “Máscaras, futebol e Venezuela: caso que envolve Nuno Rebelo de 

Sousa chega muito perto de Sánchez” 
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De maneira geral, das quase 3000 notícias revistas durante todo o estágio, mais de 

metade apresentava pelo menos um erro. Uns maiores e mais graves que outros, é certo. 

Por vezes, apenas faltava um ponto final ou uma vírgula. Eventualmente, erros na 

composição das frases tornavam o texto um pouco difícil de ler.  

A notícia com mais erros verificados foi “Oktoberfest à portuguesa: 10 sugestões 

para celebrar a grande festa da cerveja”, da rubrica Boa Cama Boa Mesa11 (ver também 

anexo 11). De 13 erros, dez foram de ortografia, dois de repetição de palavras, e um de 

falta de caixa alta no início da frase. Portanto, equívocos facilmente evitáveis através de 

uma segunda leitura ou da utilização de um programa que de facto detetasse os erros. Este 

género de lapsos prejudica a leitura, especialmente se se verificarem em grande 

quantidade. O texto vai ficando mais desagradável para o leitor a cada engano. Por isso é 

tão importante existir uma revisão.  

Em relação à formatação, a plataforma adiciona acidentalmente parágrafos em 

branco a mais, criando um espaço supérfluo no final da página, ou junta palavras. É 

também papel do revisor prestar atenção a esses pormenores. Abaixo apresento um 

exemplo desses lapsos12. 

 
11 Boa Cama Boa Mesa, “Oktoberfest à portuguesa: 10 sugestões para celebrar a grande festa da cerveja” 

(1 de outubro de 2024). 
12 Amadeu Araújo, “A vida na prisão de Vale de Judeus: ‘O melhor é cumprir as regras, não arranjar chatices, 

não pensar e esperar que o tempo passe’” (10 de setembro de 2024). 

Figura 12 – Revisão de “A vida na prisão de Vale de Judeus: ‘O melhor é cumprir as regras, não 

arranjar chatices, não pensar e esperar que o tempo passe’” 

Figura 11 – Revisão de “Oktoberfest à portuguesa: 10 sugestões para celebrar a grande festa da cerveja” 
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Em três ocasiões foi-me solicitada a alteração de uma frase num artigo na versão 

digital e impressa. Recebia o pedido do jornalista ou comentador através do meu 

orientador, que me indicava qual a notícia e que parte deveria ser alterada. Esta alteração 

podia incluir algo de conteúdo, que o jornalista deu como errado numa fase de releitura, 

ou acrescentar uma frase ou palavra.  

Um caso interessante a mencionar foi o artigo “Cinema: Dois filmes de Pedro 

Costa separados por quase 30 anos encontram-se agora no cinema” de Francisco 

Ferreira13. O pedido do autor relacionava-se com a última frase do texto. Onde 

anteriormente estaria escrito “Entra e sai do filme sem dizer palavra.”, era pedido que se 

acrescentasse a palavra “quase”, resultando em “Entra e sai do filme quase sem dizer 

palavra.”. Por ser uma notícia que seria lançada na revista impressa, alterei o necessário 

no Backoffice, para que no digital saísse corrigido, e informei um dos gráficos de que 

existia essa modificação, de modo a acrescentar a palavra no WoodWing Studio e sair 

correto na versão impressa. 

 

4.3. Dificuldades encontradas 

A maior dificuldade encontrada durante o estágio foi a falta de uniformização em 

alguns aspetos pertinentes na revisão dos textos. Pela inexistência de um livro de estilo 

ou um guia interno que possa ditar as regras e com o qual nos possamos orientar, 

acabamos confrontados com situações em que não sabemos como proceder com a revisão. 

Por ser um obstáculo geral, os próprios jornalistas têm dificuldades em conhecer as 

especificidades, cabendo ao revisor a tarefa de padronizar os textos.  

Para contornar isto, os editores, maioritariamente do online, registam atualmente 

num documento Word propriedades a ser tidas em conta no que toca a tópicos específicos, 

como por exemplo formatação, títulos e entradas, o uso de maiúsculas, siglas, numeração, 

vernáculo e erros comuns de léxico e sintaxe. Ainda assim, este documento, que me foi 

fornecido no início do estágio, é um guia relativamente incompleto e no qual não são 

abordados todos os parâmetros apropriados. 

Esta falta de uniformização provoca alguma confusão. Sistematicamente, existe 

uma regra, mas com múltiplas exceções, ou não existe mesmo regra. Um desses casos é 

 
13 Francisco Ferreira, “Cinema: Dois filmes de Pedro Costa separados por quase 30 anos encontram-se 

agora no cinema” (11 de outubro de 2024, Revista E, pp 54-55). 
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o acordo ortográfico. No Expresso é utilizado o Acordo Ortográfico (AO) de 1990, o 

comumente denominado “novo acordo ortográfico”. Salvo exceções, nomeadamente 

cronistas que optam por continuar a escrever em conformidade com o antigo acordo, o 

Acordo Ortográfico de 1945, (esta opção é sempre destacada no final do artigo, para que 

o leitor tenha esse conhecimento), as notícias devem seguir o novo AO. Porém, existem 

palavras específicas que são exceções ao uso deste acordo, como “pára”, “sector” e 

“espectador”, que seguindo o AO de 1990, se escrevem “para”, “setor” e “espetador”, 

respetivamente. 

Apesar de a redação dos textos ter por base o AO de 1990, um pequeno número 

de jornalistas utiliza uma miscelânea dos dois, alternando por vezes dentro do próprio 

texto. E dos três exemplos de exceções dados acima, o que provoca mais contradições é 

“setor/sector”. Por considerarem, corretamente, que é seguido o novo acordo, surgem 

“setor/setores”, sendo o revisor responsável por detetar esses equívocos.  

Um tópico relativamente pouco preciso foram os estrangeirismos. 

Estrangeirismos compreendem a importação de palavras, expressões e construções de 

origem estrangeira numa determinada língua. A sua utilização pode tornar-se 

desnecessária caso exista na língua portuguesa o seu correspondente. A globalização, que 

cada vez mais “obriga” a população, em especial mais jovem, a ter um nível de fluência 

elevado noutros idiomas, principalmente o inglês, provoca uma alternância de códigos, 

isto é, quando um interlocutor alterna entre diferentes línguas no mesmo discurso, ou até 

na mesma frase.  

Como cada vez mais utilizamos o inglês nas nossas conversas, muitas palavras 

estrangeiras estão incluídas no nosso vocabulário, tornando difícil perceber se constam 

mesmo nos dicionários de língua portuguesa ou não.  

Este género de palavras é habitualmente colocado em itálico, de forma a destacar 

o facto de estas não pertencerem ao vocabulário português. Existem diversos termos que 

provêm originalmente de línguas estrangeiras, mas atualmente estão inseridos na língua 

portuguesa e já se encontram nos dicionários.  

O fator que causa dificuldade neste tópico é justamente perceber se o termo se 

inclui ou não nos dicionários de língua portuguesa. E, não obstante, existem 

incongruências na formatação de estrangeirismos que são utilizados frequentemente. 

Dando dois exemplos específicos, a palavra “marketing” encontra-se nos dicionários 
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portugueses, físicos e digitais, e como não existe um equivalente tão sucinto em português 

para designar a mesma área, é frequentemente utilizada. Não é colocada em itálico nos 

textos.  

A palavra “online” é um dos casos um pouco contraditórios. Também é possível 

encontrá-la nos dicionários de língua portuguesa e, apesar de existir um termo 

correspondente em português, “em linha”, este raramente é utilizado. No entanto, opta-se 

pelo uso de itálico em “online” nas notícias. Temos então dois casos de palavras 

amplamente utilizadas e incorporadas no vocabulário português de maneira geral, e onde 

verificamos essa diferença na sua formatação nas notícias.  

Na teoria, o critério para o uso do itálico em estrangeirismos parecia concreto — 

utilizado em palavras que não constem nos dicionários de língua portuguesa —, na prática 

torna-se um pouco dúbio. É algo analisado caso a caso.  

Outra particularidade que gera confusão é a existência de algumas inconsistências 

entre cadernos, algo específico do trabalho na versão impressa do jornal. Um editor ou 

revisor que trabalhe no jornal há mais tempo conhece a maior parte delas, e consegue 

rapidamente perceber se está errado. Para um iniciante poderá ser algo que lhe passe 

despercebido, devendo ter consciência dessas contradições e verificar ativamente esses 

detalhes. É, por isso, essencial o acompanhamento de um supervisor que possa assinalar 

esses traços. 

Um exemplo desta falta de coerência é a assinatura de fotos, que varia de acordo 

com o caderno. Na revista, a fotografia é apenas assinada com o nome do fotógrafo. Nos 

raros casos de ser acompanhada por uma indicação, é escrito “Fotografia”, seguido do 

nome do profissional. Por sua vez, no jornal, as imagens são assinadas com “Foto” e o 

nome do autor. Este é um pormenor mínimo, mas importante para garantir a coerência 

visual das publicações. 

No decorrer do estágio foi-me solicitado que tentasse uniformizar pequenos 

elementos nas notícias. Um deles foi a utilização de aspas nos nomes de eventos 

meteorológicos, navios, animais, entre outros. Dado que regularmente estes 

correspondem a nomes dados a pessoas, opta-se pelo uso de aspas para poder diferenciar 

quando se fala delas e de fenómenos ou objetos. Este ponto foi levantado especificamente 

aquando dos furacões que devastaram algumas regiões dos Estados Unidos da América, 

os furacões “Helene” e “Milton”. Muitas notícias foram publicadas sobre este assunto e, 
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como não existia um critério fixo no site (no jornal impresso havia), os nomes surgiam 

sem aspas. Essa situação foi notada pelo editor Rui Tentúgal, que me solicitou a 

normalização.  

O que me foi possível observar enquanto pude trabalhar na versão impressa do 

jornal é que há inúmeros fatores que dificultam o trabalho de um revisor, e que por vezes 

poderão pôr em causa a qualidade do seu trabalho. A equipa de copydesks é relativamente 

pequena para a quantidade de publicações que são fechadas a cada semana, quatro num 

intervalo de dois dias (exceto o primeiro caderno e o Ideias, que fecham no dia seguinte 

ao de economia).  

Observado no dia de fecho do primeiro caderno e do Ideias, notícias chegam 

prontas perto da hora final. Isto pode acontecer por várias razões, por exemplo porque o 

jornalista está à espera de resposta por parte de alguém, e a recebe ou não antes do fecho, 

ou o autor pede para efetuar uma alteração. Seja qual for o motivo, essas mudanças 

resultam numa nova revisão. O copydesk terá de rever novamente o texto, o editor de 

fecho aprovará essa revisão, e os gráficos precisam certificar-se de que o texto está legível 

e no lugar correto.  

 

5. O jornalismo e a sua relação com a revisão  

Tendo trabalhado sobretudo na versão online do jornal, queria apontar questões 

que julgo serem relevantes.  

Primeiramente, reforço que geralmente não existe revisão oficial dos textos 

publicados online, ao contrário do que acontece no impresso. Como abordado 

anteriormente, a edição em papel do jornal é revista por um grupo de copydesks formado 

por quatro revisores e um editor de fecho.  

Por sua vez, a versão online conta com uma equipa de editores e coordenadores, 

cujas funções não compreendem a revisão minuciosa dos textos, por diversas questões, 

incluindo razões temporais. Portanto, não existem revisores na equipa do site do jornal, 

apenas na sua versão impressa.  

Ainda que essa opção seja possivelmente justificada por fatores económicos, 

pergunto-me se não seria vantajoso repensá-la. É compreensível que a prioridade seja 

dada ao jornal impresso, uma vez que a sua revisão terá um impacto e sensação de 
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finalidade. Quando algo é publicado em papel é, talvez, menos provável que seja perdido. 

E por ser o veículo original do jornalismo, o “clássico”, pretende-se manter com ele uma 

melhor reputação. Todavia, num mundo cada vez mais digital, e em que a principal fonte 

de informação procurada pelo público é a internet, acredito que alguma prioridade deveria 

ser transferida para o online. É a plataforma mais rápida utilizada para chegar a um 

público bastante maior. O leitor prefere, e exige, que as informações lhe cheguem de 

forma imediata às mãos, optando maioritariamente pelas versões digitais da imprensa. 

Não quer isto dizer que o jornal impresso esteja a desaparecer completamente. No 

relatório elaborado pela Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 

(APCT), responsável por comprovar e certificar os números de tiragem e circulação dos 

títulos dos editores associados, referente a dados recolhidos entre janeiro e setembro de 

2024, o Expresso é a publicação mais vendida em Portugal, somando em média 48,5 mil 

assinaturas do serviço online e 36 mil vendas em banca. Em ambos os formatos é 

ultrapassado pelo Público e o Correio da Manhã respetivamente, mas vence na soma total 

de circulação paga. Admitindo uma queda nas vendas das versões impressas dos jornais, 

é ainda um número significativo. Contudo, é possível observar que o número de 

assinaturas digitais é consideravelmente maior do que as compras do jornal impresso. 

Vale ressaltar também o impacto que a pandemia do Covid-19 provocou no 

mercado jornalístico, e as alterações que forçou. Num mundo que já estava no caminho 

de se tornar mais digital, a pandemia veio acelerar esse processo. No geral, o aumento da 

procura e consumo de notícias não se verificou nas versões impressas dos jornais, e sim 

nos acessos e subscrições das suas alternativas online. O Expresso foi, curiosamente, uma 

exceção. Em 2020, primeiro ano de pandemia em Portugal e confinamento, uma média 

de 56,59 mil exemplares físicos do jornal foram vendidos, comparados com os 56,68 mil 

de 2019, verificando-se uma diferença pequena. Por sua vez, o digital teve um grande 

aumento, superior a 50%, para 42 mil assinaturas, de 27,7 mil. Embora as vendas físicas 

não tenham sofrido tanto com a pandemia como as de outros periódicos, comparando os 

números de 2019 com os mais recentes de 2024, observamos uma queda brutal no 

consumo do jornal impresso, e um crescimento significativo das subscrições digitais.  

O Expresso tem, a meu ver, uma propriedade possivelmente atrativa nas suas 

publicações impressas. A Revista E é um material que confere alguma exclusividade de 

conteúdo. O jornal, incluindo o primeiro caderno e o Ideias, contêm notícias que, 

inevitavelmente, fomos vendo ao longo da semana. Ainda que possam ser incluídos textos 
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mais detalhados e desenvolvidos sobre determinados assuntos, muitos deles podem não 

ser novidades para os leitores, o que talvez ponha em causa a sua compra. 

A revista traz-nos conteúdos mais cativantes, exclusivos da publicação. As suas 

matérias de carácter cultural completas sobre literatura, cinema e arte, bem como as suas 

entrevistas e reportagens, podem suscitar curiosidade no leitor, que possivelmente terá 

mais disposição para adquirir o semanário, com o intuito de conhecer algo novo.  

Independentemente disso, observando os dados acima referidos e analisando os 

números tão evidenciados, penso que seja essencial ponderar sobre a inexistência de um 

revisor na parte online do jornal. Com cada vez mais acessos e importância, seria valioso 

começar a transferir prestígio para o site, de maneira a não perder a credibilidade por parte 

do leitor. Este não aprecia ler um texto com informações relevantes repleto de erros. A 

situação torna-se pior quando é algo recorrente, e principalmente se se paga para obter 

aquele conteúdo, esperando receber notícias cuidadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Este estágio foi uma oportunidade enriquecedora a nível pessoal e profissional. 

Tendo sido a minha primeira experiência no mercado de trabalho, e num jornal com 

grande reputação a nível nacional, foi gratificante ter a possibilidade de realmente 

aprender a trabalhar como revisora. 

O mundo jornalístico era, até à data, desconhecido para mim, visto que o mercado 

editorial foi o foco durante o mestrado. A verdade é que descobri um fascínio inesperado 

por esta área. É um setor muito dinâmico, com novas notícias a serem lançadas 

constantemente e sobre variados tópicos, o que captava facilmente o meu interesse e me 

mantinha ágil. Entendo que trabalhar na versão impressa seria um pouco diferente, por 

ter mais pressões de horários e variáveis que não dependeriam de mim, mas conteúdo 

novo surge todas as semanas, e a alternância entre os quatro componentes do semanário 

também nos torna mais eficientes. Sem saber o que me espera profissionalmente, 

apreciaria continuar nesta área. 

Tive também a sorte de estar rodeada e ser acompanhada por profissionais que 

sempre me ajudaram, confiaram nas minhas capacidades, e me guiaram para poder fazer 

um trabalho mais eficiente. Encontro-me grata pelos jornalistas com quem contactei, que 

me acolheram e não me colocaram de lado, e que fizeram com que estes três meses 

tenham sido menos difíceis e intimidantes.    

O único aspeto que lamento neste período foi a impossibilidade de trabalhar 

durante mais tempo no jornal impresso. Apesar de compreender as razões por detrás disso, 

gostaria de poder ter tido a chance de explorar mais a revisão desse tipo de publicação e 

as ferramentas utilizadas.  

Antes de iniciar o estágio tinha já a ideia de que um revisor é um profissional 

fundamental em qualquer área que envolva texto, seja livros, jornais, trabalhos 

académicos, etc. Esta experiência apenas veio cimentar essa certeza. Textos mal escritos 

ou com muitos erros na sua composição podem pôr em causa a reputação da instituição 

que os publica, colocando em dúvida a veracidade das informações. Temos exemplos a 

nível nacional de periódicos e editoras cujo reconhecimento tem vindo a diminuir ao 

longo dos anos precisamente por essa falta de rigor no que é publicado. É aqui que deve 

entrar o trabalho de um revisor. 



33 

 

Ao Expresso apresento duas sugestões. Primeiro, e como abordado ao longo do 

relatório, acredito que seria importante investir na revisão das notícias publicadas na 

versão online. Todos os dias, todo o dia, são lançadas dezenas de peças, e é impossível 

para a equipa de editores conseguir ler e comprovar que essas saem sem erros, pelo menos 

os mais graves. Ter um profissional cuja função fosse apenas essa ajudaria, e, a meu ver, 

elevaria o prestígio do jornal. A outra sugestão prende-se com a elaboração de um livro 

de estilo oficial (semelhante ao do jornal Público, que é de livre acesso ao público geral) 

que aborde integralmente os pontos necessários a ter em conta na elaboração dos textos, 

e consequentemente na sua revisão e edição, de maneira a uniformizar e facilitar o 

trabalho dos jornalistas e estagiários que cheguem à redação.   

Ninguém é infalível, ainda mais quando se trata de uma “equipa solo”, mas 

procurei sempre fazer o melhor possível, com todas as ferramentas que me foram 

disponibilizadas. Termino este estágio satisfeita com a minha trajetória, tendo consciência 

de que erros me passaram despercebidos e que tenho ainda muito a aprender. Saio com 

confiança que poderei continuar a exercer como revisora e a pôr em prática o que aprendi 

ao longo destes dois anos de mestrado.  
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Anexo 1 – Plataforma Backoffice. 
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Anexo 2 – Carla Quevedo, “Graça Lobo (1939-2024): a perfeita Molly Bloom, sem 

medo e com rigor, intensa nas amizades e inimizades” (9 de setembro de 2024). 
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Anexo 3 – Henrique Raposo, “Não usem os paraolímpicos como 

porno motivacional” (9 de setembro de 2024). 
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Anexo 4 – Hélio Carvalho, “Provedoria dos Animais de Lisboa recomenda 

sinalética para ajudar gatos de rua durante catástrofes” (10 de setembro de 2024). 
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Anexo 5 – Maria Monteiro, “De Trump a Taylor Swift, estes artistas levam-nos aos 

julgamentos mais mediáticos dos Estados Unidos” (9 de setembro de 2024). 

 

Anexo 6 – SIC Notícias, “Numa viagem solidária de bicicleta, um grupo de oito 

amigos vai pedalar até França” (10 de setembro de 2024). 
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Anexo 7 – Folha Excel de apontamento das revisões. 

 

Da esquerda para a direita: n.º da notícia, data de revisão, título, autor, tipo de texto, status 

Da esquerda para a direita: data de publicação, se apresenta ou não erros, erros encontrados, link 
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Anexo 8 – Semanário do dia 29 de novembro, capas do primeiro caderno 

(esquerda) e do Ideias (direita) 
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Anexo 9 – Eduardo Pires e Mário Tomé, “12 de setembro, início da situação revolucionária 

do 25 de Abril” (12 de setembro de 2024). 
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Anexo 10 – Ángel Luis de la Calle, “Exílio do candidato da oposição venezuelana 

vale críticas ao Governo espanhol” (10 de setembro de 2024). 
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Anexo 11 – Boa Cama Boa Mesa, “Oktoberfest à portuguesa: 10 sugestões para 

celebrar a grande festa da cerveja” (1 de outubro de 2024). 
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Anexo 12 – Agência Lusa, “ONU conclui que Irão aumentou esforços para 

eliminar direitos das mulheres” (12 de setembro de 2024). 
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Anexo 13 – BCBM e Agência Lusa, “Evacuado domingo, hotel de Oliveira de 

Azeméis ajuda bombeiros enquanto cancela reservas” (17 de setembro de 2024). 
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Anexo 14 – Agência Lusa, “PAN quer criar lei da saúde menstrual” (30 de 

setembro de 2024). 
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Anexo 15 – Ana França, “‘Não posso deixar que nem um bocadinho de ódio entre’: 

Issa Amro, o palestiniano que se mantém pacifista na Cisjordânia, ocupada por Israel” 

(5 de outubro de 2024). 
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Anexo 16 – Eunice Lourenço, “Governo ainda vai falar com autarcas antes de definir 

plano para Lisboa anunciado por Montenegro” (22 de outubro de 2024). 
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Anexo 17 – Daniel Oliveira, “Uma cidade, uma democracia e uma lei de todos e para 

todos” (28 de outubro de 2024). 
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Anexo 18 – Henrique Raposo, “Já percebem porque é que o povo não pode ser quem 

mais ordena?” (12 de novembro de 2024). 


